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:::E;'olk-lo:re 

TTa alg·m1s annos <rlH' <'ntre llÓS S<' nota 
um terto moYimcntr> ck <:uriosidad<' <' intc
rC'sse, por parte cfr ldt rndos e de musicos, 
<'111 üwôr do nosso tão rieo f'Omo inexplo
rado folk-lore. 

Est.,·Jisam-sc <ls etm<;õcs, mais ou menos 
authcnticas, do po,·o, tolliµ;em-sc e publi· 
cam-se cantigas <lc ,·a,1·i;1 s prodncia ·, in
n•ntarn-sc outras eom idrutieo caractcr e 
s<ll>ôr, propnµ;am -se n111ifas d'cllas pela au
cli<;.ão e n,f é se fnzcm eoncortos in teiros cm 
homenagem h sndin, e ingmrna musa. po
pulnr. 

Atompanhamos de hn muito, o com in
tensa sympnthia, todo esse moYirncnto em 
que elescjêlriamos vlõr np<'n::ts o despertar 
da alma portugncza ]H'tra unrn clns mais 
sincerns <' pon·c•ntura mais interessantes 
('X prCSSÕC'S Cl' artC'. 

8óm0nt0, notamos falta de serenidade 
n'es:;;e acordnr e lastima sC'ria que a inti
ma:; fibras do s<•n tim<'n(o ;1rti tico nacjonal, 
t1u<' durante' tão larp;os nnnos se quedaram 
atonicas, hou,·c$$<'m ag·orn ele c:;talar ao 
cmhatc cl<' cl<'S<'ntontrnclas ,·ibrac;ões ... 

Porqne, cm hôa Y('l'dacl<', o que nos fal
ta. tanto 1ú•ssn tomo cm tantas outras ma
nifcsta<;õcs d'acth·iclaclc> , (•a ponclcra~·ão e 
o nwthodo, qrn• são r<•g·nlador infalliYrl 
para nortear todo e qualqrn• r csron:o. 

Ora dado que, cl<•11 t ro <lo ns~mmpto que 
11os sc•1 ... ·e de l.hcmn, (• a tniH;ã.o ing-cntta
mcntc popular, a <:nnc:ão nnscicln do povo 
e por ellc co11 8<'n·adn trndieionahncntc•, que 

constitue a maf <'ria 7m'ma para todos os 
effeitos, par<'t<' que no pacic·ntc e cuida
do. o inv<'ntario d'cssa riqu0za cl'arte e 
cleYiam destinar ilS primC'irns inve tig·ac;õcs 
e trabalhos. 

Xão se tem feito comtuclo a sim <'. salYo 
cxccpçõ<' rara , o tnntos qu<' entre nós 
correm impressos ('Omo vindo authcntica
men te do poYo sã.o produclos mn,is ou me
nos hybriclos da fm1tasia ou da ignorancia 
dos arranjadores e, por vezes, do condes
cendente commcrcialismo dos editores. 

Assim, cm grande numero d'esscs can
tos, a propria rnoclaliclade pl'imiti va,, qne 
lhes cla,rn, f oda a graça e perfume, ó subs
titui da pela que fôr mais conscn tanea com 
os preceitos da g rnmmat.ka. E Mt mór 
parte d 'cssas melodia:, que o povo canta 
ao som das violas on elo ac<:ordeon, rude
mente harmoni acln , intromcttcm o Reicha 
e o Durand a mais npimentncla das suas 
quintas diminutas ! 

E' por i so que folheando hn dias um li
vro ultimamente puhlicaclo, Velhas can~·ões 
<' ro11ul11C<'s po7mlares porfu,<;uezes, tive
mos a ati fa<;ito ele yf'r que alµ;uem se 
aventuraYa por caminho diverso. N''esse 
curioso repositorio de• canto do po,-o, en
contramos sete :mtiqui simos romances e 
xacaras, com a sua competente lottra dr 
cordel, uma serie de cantos ao divino, re
colhidos principalmente no Douro, Beiras 
o Alcmtejo, varios h,vmnos e tançõos polí
ticas abrangendo os principaos aconteci
mentos elo scculo pn:;sado, o finalmente 
alguns exemplos t.,,·picos de <:ai1ções cho
rcographicas, sa.f.yricas, n,rnorosas, comicas, 
etc., cm que, tanto na let.tra tomo na mu-
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sica, se manteYC' um rc peitoso cuidado de 
transcripc:ão .• \o auctor cre ta Yalio a com
pilnção, o sr. Prclro Fernandes Thomús, 
de\'l'mos pois um dos melhore ' <' mais ho-
1w;;tos trahnlho · que n'c l<' genero se tem 
produzido c111 Portugal. Aqui. as melodias 
apres<'ntmn- <' de;;pidas de pompo:>os acom
pa11hanwntos, quP o 1rn,·o não pode nem 
sabe usar; as 111odalidadcs tradi<:ionacs ão 
conscn·aclas 11n sua pureza; a harmonisa
ç:to de alguns do· ('a11tos, a. duas<' trez YO
zcs, srto genninnrnrnte as que o povo em 
prcg·a. por ins t incLo. 

Claro <'Slú qne não sã,o int'ditas todas as 
cn.n<;ões ngo rn publica.das, mas as Yersões 
que o sr. l•'c rn nnclos Thornús acaba. de re
ve lar-nos, pnroce <1nc dcwcm ser as que 
maior c:onfinnc:n nos podem merecer, Yista 
a orie1llnçfio gc•n\l elo seu trabalho e are
conhct icln prohiclc1de do::; processos adopta
dos. i\ito l':tllnmos, porque tC'riamos de ir 
long·<', no n1lôr csllwtko das composü;ões 
musitae que tonstitnem a 110Ya collecção; 
mórmcnte na serie relig·io::;a, ha numero 
qu<' ão Y<'r<lacleiras joias de inspira<;ào, 
sc'nfida <.' crrn!t'. qu<' jú hoje não pode er 
apa11ag·io ela tamacla. cultas nrm do · cen
tros d<' maior attiYidade mental. 

E' poi · um c:an!inho d'arte a mais pura 
que no:,; Y<'rn ele ,·endar o andor creste 
noYo tral)aJho. Yalorhm·o ainda, e de ma
neira ÍlH'stirna ,·el, o magistral prefacio tom 
que o sr . . Antonio Arroyo cxordiou a obra, 
e que ó uma vndadeira li~~'lo sobre os as
snmptos que com o nosso /'olk-lor<' se rela
cionam. Nas primeiras f)O paginas elo livro, 
c.:ondrn.-ou o illustrc critico a apreciação 
das tC'nt1üivas fcit as, mesmo lit fóra, para 
nrnn ncerLacla ii1 ,·<'n t :triação da canção po
pular, apontando com ubtil <.:riterio guaes 
os erros que con ,.<'m evitar para se fazer 
trn.lrnllto se rio <' procluctivo. E' evidente
mente o <'stndo m;1is completo e mais judi
cioso que' t<•mos vi:-;to sobre o (olk-lore mu
sicn l porlugtwz. 

O Centenetrio d 'ama 
Cesa Editotra 

Kão são muitas as cMas editoras de mu
sica, que l<'nliarn jú completado um seculo 
ele rxiste11da e lia :;ó urna, que nos conste, 
que esteja prcsll's n alti11g-ir o seu segundo 
<.:rntenario, n tasn Brcitkopf & J lürtel, de 
Lei1n ig·, ftrn dn.cla cm 17rn, que durante a 
sua lougn. vida t.cm lançarlo no mercado as 

rnaiorc•s obrtis primas ela 11111 ica ele todas 
as cdacl<•s <' de todos o:- paize . 

Foi só no crcpu~n1lo do src. XY 111 qn<' a 
edição musicül ( 0111ou o n<'c<'ssnrio dcsen
voh-imt•nto com a 11pplita<;ào ela gTavura 
à ch;1pas de zineo <'tom a ÍllY<'nçào d<l ty
pographín. Anl<'s cl'il'so. a rC'produc:ão da 
muska ha ,.iêl sido <'11saiada por ,·arios mo
dos: ]Wla ('xeeuc:ã.o mnnual, p<'la :xilogra
phia, p0la t,Ypog·rnphia, <'lc:. 

O proeesso <la !ypop:rnphia, c:om tttríl<:te
res moveis, q1w dizclll s1• r inYento d<' Otta
viano cl<'i PdnHTi ela Fossombrone (F>Ol ), 
teve nnrn grall(lü <li nilgação durm1tc os 
set. X\'I e X\' 11 e nttinµ;iu, múnncnte nas 
mãos de C. Plm1ti11, de .A11tuerpia, uma 
applieac;ito 1wrfC'itn. 1•:111 Portugti l me:;mo, 
e a pari ír do fim do sec. xn, a tradiç-ão 
da C'st·timpn typogrn phica m:int<''·e-se com 
lrn tirnt <' brilho, µ;rn<;ns a um discípulo de 
Plan tin, PC'<l ro Cr:wslH•tl:, guc Y<.'iu trear 
a Lísbon css11 inclnstrin l'special. 

Mas <'Ss<'H ,·elhm; nwtl1odos de n•produ\ão, 
obrigando o <'<lilor a de:>pC'zns gTandrs, cn
c.:m·<·timn no!an·lnH'ntc o preço de n·nda e 
limitavam portanto a!'. tiragens. Os pequr
nos trabalhos c•n1111 ('onfiaclo::; aos mntinu
cnsc::;; a ohrns de C<'rto tomo é que , e Je
YfiY<lln ú impn•nsa pnra uma limitada. tira
g<'m, qrn• nc·m sc'1111n·c• pagava os enormes 
gastos do rdi t or. 

Foram port:into êl typographia <'a zinco
g rnphia qur mais podcro:;amente concorre
ram para a propagnnda da obras rnusi
cnes. 

Com ('!las se' hnnalisou a e<lição, n ão ha. 
a nwnor dm•i<ln. Todo o c:aracter artis!ico 
dos antig·o:-; i11-l'olios desapparecel!l. para 
sempre. Vão-s<' ns preciosas e decorativas 
YinllC'tas, 11s le!rti s e11friladas, todo esse 
ar::;r1rnl de• ndorno qur f:11da ele certas edi
ções planUnianas um ohjccto absoluta.
mente• dc•lcito. o para todo o homem de bom 
go. to. O solido perµ;aminho te<k a vez ao 
papd harato. A propria tinia jú não con
sc•gn<' nrnntc•r por 11rnitos annos a ·ua. niti-
dez <' frC'scura. , 

~Ias as t in1~·c11s rnnltiplicam-se áo infi
nito e o prc'<:O d(•sc<' ao inYc'rosimil. E. disso 
c1u<' pr<'<:i:;a. não . ó o e<li tor para alargtir 
a rede cfo:-; :;uns operac:ões. mas princípal
mc•11!<' o musi('O pani Yer a sua obra C'::;pa
llrn<la aos qrnltro ('a11tos do mundo. 

i\ào ó portanto de c'xlra11har que com 
a inY<'nt;ão d'aq uc•ll<'S dois <'x1wclith·os pro
crssos ele- vulg·;11·it:n<;ito l'Oindtliss<' o tles<>m
YOlYirnr11lo qunRi r<'JH'n!ino da respectiYa 
inclustrin. J\ ssim , <'lll fim! do sec. X;\·111 e 
principio do S<'g-niuf<', são numerosas e im
portantes fü; <·asns editoras de musica, exis
tindo airnla hoje algumas, como André de 



.\ .\RTE ~Iu "ICAL 23 

offcnhad1 :;obre o :\feno, ~\xtaria ele Yicn· 
na. o jú titaclo Brcitkopf, Hofnwistcr e Pc· 
tcrs <k LPipzig·, Hícordi <k :\[iJào, Schlesin
o·er de Berlim, Schott ele J\Iog·u11eia, Sim
~ock do Hcrlim l' Schmidl ele Tri<•ste. 

A ultima d'estas casas, e justnmente a 
proposito do seu centenario, pn bl itou ha 
1m•zcs um folhrto commcmorath·o devéras 
intcr<'s:Mtntt'. Fallando do (und<tclor da easa, 
Domcnico DPl :\Ias<:hio, mais C'onheticlo por 
Domrnico \'iccntini, r<'fere-se larg·arnr11te 
aos seus processos de réclamr, aos u ' Os 
commerdaes d'aquelle tempo e ao cst<ldo 
em que se encontraYa <l art<' 11rnsical 1111 
linda ti<ladc n<lriatica. Depois dt•stre\'<.\ e 
e::;sa ó a parte mais Yaliosa do folh eto, os 
pri11cipae:; acontecimentos mnsicacs, que se 
dc8cnrnlnn1111 Pm Trieste no ult imo S<'cu lo, 
e tcnn i11n por uma allusrio, aliús l>rcv<' para 
um lin·o d'cstn nnh1reza, aos 11wl11onim<'n
to5 introdLLzidos n'csta importante t·asa cdi· 
tora por Cario SC'hmidl, seu ac:tual pro
priclario. 

Teve g·randc eorn·orrcntitl e ngTaclou 
muito l'm todos os seus numeroso concerto 
qnc n . ltcutemia <7e ~lma<tores pffeduou 
em 28 do tn<'% pass11do para torn11wmorai· o 
30.º a1rnivcrsnrio ela sua f'undnc:ílo. 

Ji:m nmfl snbstancios<l ont\fto ('Om que 
o sr. Arthn1· Loho ele Campos prcl'ntiou a 
icst<l, poz-sc em rcleYo o mui to que a, Aca
<'emia !(•m fPito pela propap;and<t da aL'Ü' 
enln' nús o os Yalio-o · Rcn·iços <11Le ainda 
pode prt•star a essa granth' causil. Como 
<lntip;os amigo::> creste prestimoso instituto, 
u-soeiamo-nos ele optimo g rado ús pê1lêWras 
cl'aquelle illustrc ora,clor e faz<'mos Yotos os 
mais sin tcros prlas suas prosperidades o 
longa vic1n. 

Uma cl;1 s JHlrtcs ma.i s intl'resi-;a11t('S da 
frstn. foi n <h·mon::;tL·açito ela poesin, dnssita 
cks<l<' o s('(' lllo x1 u att' ao x 1 x, rei t ;l pcl<15 
;Ün11111as da nova elas5c' dr dkc:rto, sr.ª~ D. 
Sarah d(' ~ous;l. D. Ilda C'is11t'iros, D. 1\Ia
ria llC'lt•1rn Yarcla C'íd. D. Ol.nnpi11 P<.'rr~· 
Yi<lal Basto:-;, D. Lueinda dos Santos Yieira, 
D. Lidia ('utilciro, D. Emma <' D. :\laria I. 
Torn•s C:o11ws. 

A pa.dc· mnsienl foi prehe11('1licl11 por ,·n
rios 1m1neros d'or<.:hestra <' de tôros, sendo 

tn m hcm <' X<'cntada uma 'onafa de lkctho
vcn. de violi110 e piêrno, pelos grs. Lourl'n· 
c:o \"areia Cid .J unior e D. Be11l'did11 Snn
tos. 

~:: * :~: 

Xo .i<lrditn Pnssos Nfanocl, do Podo, Lem 
ha.vi<lo alg-nns toncertos clasRicos, hnstantc 
in te rc::;san t <'~. 

Ko · dois programmas que ternos ú dsta, 
de 1 e ·I cl'<•stc me%, figuram cntrr outras 
obra" uma So11afa, TTio e Quarteto <I<' Bec
tho\·cn <' um Quarteto ele l\lendcl8soh11. 

Esta· J)('<;a · tcem sido executadas 1wlo 
gn1po Ni('olino ::\lilano, ele que hoje fazem 
parte· o nppl1mclido pianist<i ,Jnudoin e o 
,·iolonc:el li sU1 Jun.n Casaux, akrn de outros 
art.istn.s 111uito estimados 110 Porto. 

:;: ::·: * 
Xa. tnrclt• do 7, a conYitc da illm;lre pro

fessorn d<' ta11to, sr.'i D. C'arolina l'nll1ê1 rcs, 
ti,·rmos o prnzt'r de ouvir uma das :;uns 
optimas cli ·ti pula:;. que viria <:onfirmar, se 
de tal tmtfirrnn~·ão c:11reccsserno:;, cprnnto 
aqui temos dito a.c:ercn da sua profit it'11tia 
e methoclo. 

l~ ' um dos rumos da activiclade mmien. I, 
o bel-ca11fo, <'tn que realmente se tem di:-;
ting·uiclo , por forma nota,·rJ. nruilns das 
no::;sas nmadora · da adual gcra~·âo, e a 
amnrg·urn, liµ;ciramcnte ccpticn, tom que, 
m11U gTn<lo 110:;:;0, temos de en('nrur o <•sta
c:ionamento dns nossas cou:;as artistk11s cm 
µ;era), hêl ck fort:o ·amente desarmar }Wl'flll

tc e5ta turiosa revelac;âo de aptidôt'S qu<', 
HO domiuio ela 11rtc Yoc·al, se tem moslrn,do 
frequcnt<'8 e dignas mesmo de todo o lou
vôr. 

D'cntrc essas 11ptidões, algurna:-; S(' cks· 
taeam com intt'nso brilho. I·~ l' o taso ela 
sr.ª 1). Jlnri<l Emilia Pinto Hoclrigu('S que 
th·<•rno\'\ aµ:ora a fortuna de aclminll'. 

OhcclN·c 11 sna ,-0%. pelo timhn· e peln 
côr. ao cliclu; e011sagrado nos gTfl tHles so· 
pranos lig·eiro~ que temos ouYido, a Vêll'C
sL a Patdni e outrns. Yoz portauto pnra
mentr timhracla, ele nfinac;ão rnntht•ma.t,it'a , 
metani<:amcntc ma.lle<:wel nt(· ao ntroha
tismo, mfü; um hrnto pnJJicla, e i1if:mLil , como 
S<' a.pcnns dispuzcsse de um rcstrieto ktla
do, aliits t'tH·n1lfndôr, cl'expr<'ssõcs ('aril'io
sas <' ck eôr<'S terna::;. Voz que se admira, 
YOZ <jll(' poucas yezcs commO\'('. ('orn ('SIC 
material. que é o proprio <hls tantorn:; do 
seu ~'l'llcro . <l l:>r .ª D. :\Inrin l•:mili<l Pinto 
HodL:ig·tH'S t ons<•g-ue cffeito::; <'X t raorclinn,
rios e r<'<llisn, jú tom e\'identc pcritia, 11 s 
mais dif fitei s ,·o lntas. 

?\as Ires i~ec.:as crcxamc que 110::; apre:;cn-
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lou , rondós <l<l 1 'oninambula e da Lucia e 
aria do Jlmnlet, mostrou a gen til cstrciante 
como t<•m sahiclo apro,·eitar os ahios con
sdhos cl<1 sua professo ra e o enorme parti
do que se pode tirar de uma lcccionação 
ponderada e coo ciente. As ·im, a numerosa 
11ssisten('ia <JU(' enchia o nlão do Conser
vatorio ciwoln•u a mha · na me ma OYação 
phrenelita e ·entida, querendo sip;nificar, 
e com jnsti<;a, que <'ra ao merito d'aml)aS 
que ·e devia e i:; ta bclla e inolvicli:wel sessão 
cl'arte. 

:!: :::·::: 

As n lLimas sessões de 1m1sita de camara, 
el e que t <•1 11 os noticia e que com tanto cxito 
se tem r ealísndo na ('llsn portuc11sc de 1\frl
lo Ahrcu , tive ram lognr cm 1, i) e 8 do cor
rente HW:.-:. Coul>e a vez n 'cstes concerto · ~b 
segu11(1 a Sonata de Grieg (piano e violi110), 
'1'1-ios do Arne111i e 8 aint-8acns, rninueto do 
Quw·leto op. 2!) de Schuber t, H(' li erzo do 
Quarteto op. r> 1, 1 de i\lendclssohn , Quin
teto de 8nin l·Snt'ns e Se.rteto de Brahms. 

8ohn• o trio <l<• Amani , para violino , ,·io · 
leta (' violom·<'llo, ohra até aqui desconhe
c-ida entre 11ós, r<•produr.imos a nota do 
proprio progTamma. r\mani é 11m joven 
('Omposilor rns o, di <: i pulo do celehre Hims
k,\'-Ko1· ·akof f a quem a ohra é dedicada. 
Esta eomposi<;ão. do inü•rcssante pol,q>ho-
11 ia, Ü'm not<1 ,·ri::; cf fci tos de sonoridade, 
muita invern;ão e alnmdancia de ideias. 
S<•nte-se palpitar n 'c lla um talento v igo
roso que prO\' avelm <' 11 te v irá a ser uma 
d11s g lorias dn g rande estola rus <l . 

Ja execuçf'to da.::; peças adma apontadas 
collabo 1·ar11m os S('guintes nrtistas : D . ] ,eo
nilda Moreira de Sá. e Costa, D. Maria Thc
reza Pinheiro , D. i\1arüt Adelaide Diogo, 
Be rn a rd o Moreira de Hú, Alberto Pimenta, 
Benja111in Clouvcia, Hasclruhal Godinho, 
J. C<1sau x, J osé Golw cia e Luiz Antunes. 

* * * 
);'o clominp;o 8 reali ou- e no theatro da 

Ikpnhlic<t o 9.0 contc• r to cl'asf'ignatura da 
Ordwstra Symphonka Portug·ueza dirig·i
do pelo nrnc ·tro Pedro Blanth. 

~\ primeira parte cio programma foi desti
nada ú execução da suite de Tchaikows
ki , Casse-11oisette, já ouvida em outra audi
ção e <J ne nos desperta um medíocre in
lcrr sr, o que aliú no::; succcde com quasi 
toclm; as composições cl'este auctor. 

A on·he·t rn esteve ba::;tantefclizn:texe
cu ção cl'csLa obra, espcciahnente na Danse 
Clli11oise, qnc foi bisada e na Danse des 
111fr li to 11 s. 

Hepetiu-se a <lcspeclicln, de '1Votan e en -

canto elo Fog·o cln Walkiria, pro<:urando o 
maestro Blanch atisfar.er ús cxig·cntia::; 
cre:-;:o;e monunwntal chde d'ohn1, no que foi 
secundnclo com a melhor hoa YOnlade por 
toda a orclt<' lra. Os /Jrel11dios de Liszt não 
tivcrmn agora a c~ecuc;ão den•ra notavcl 
que lhe ou\'imos 11a epoca passada. Ain
da a irn foi um dos numeros do progTam
ma que mais no::; satisfez. 

Na s<•guncla parte do programma exe
cutou- ·e• o tckhre se1d11or ele Beethoven 
com os in lrumcntos dobrados, menos 
tromp11, fagote e clarinete. 

E' urna ohrn da primitiva maneira de 
.Bcctho,·cn e por isl:>o r escn tindo-se da 
escola de Mo:.-:arL onde o g·randc mestre se 
in$pirou JH1r11 as imas primeiras composi
ç.ões. Ainda 11 ssi111 nilo dcixu, de ser uma 
no ta l>ili ssi111 a ol>rn e111 <j11e se ('Omeça n 
cdcknciar o pulso el o que, mais tarde , com
poz a ~l.'' symphonin. 

No sept nor ele UeethO\' Cn, cada cxecu 
tnnte t' por 11ssi 111 di:.-:('I' um so liRUt, rar.ão 
pda c1rnll se (Ol'llH n ohra extremamente 
diflil'il. Ma:-;, <' todos o:-; insLrunwnto::; tem 
rrspon ahilidnci<'S a tumprir, não ha dud
da CJU<' a pnrtr c111 trompa. exig<' um artista 
dr dotes cxtepeio11<Ws. o que hoje é aris 
rara. 

Cr<'rno IJlll' na inlrnção de pOU[Hll' o 
trompista, o s r. 131anth nos ('Or lou o ada
gio e nwnucto, doi::; numeros de rara l>el
kza. Pa rcte-nos com t u<lo qu<' se dC'veria 
ter dado um pcq ncno ta ,·aco ao publico da 
mutilaÇto qu(' so l'f'rcu o SC'ptuor. 

N'esta, obra 1n·o ,·ou mais uma ver. o ma.
e ·tro 8 1a nt h qu(' possuo rntipes de cordas 
de pritn l' iru, ord C'111. Só com bons cxrcu· 
tantos se pocl('l'i n, a l('anc;ar o cxi.to com 
que todas as passng·cn s mais escabrosas, 
confi 11das ao qun rletto, foram quasi ·sempre 
vcn<:iclns . No therna tom nu·ia<;ôes-não foi 
só a torda que f\C di$tinguiu, mas tambem 
o fag·ote e cl11ri11rtc m0slrarmn ser artistas 
de valor o dos quaes hn muito a esperar. 

A caclcn('in, do ullimo andamento que 
foi bem inkiada iwlos Yiolinos, tornou-se 
pouco ckpois dl'Sl'g·ual e c:onfusa. 'Lrp hnwo 
ao::; violontcllos pela correcçào com que 
foi cxecutadtt a i11commoda passag·<•m do 
scherzo. 

L . C. 

Bcllo «'rào cl'arle o que Rc_,- Cola<;o nos 
proportionou cm !l, na sala tlo Con::;ern.1to
rio. 

O prinwiro 1m1nc1·0 elo artístico program .. 
ma foi o rJuinlrto de DYorúek, obr;1 que 
rnai::; iní<'rl'SS<1. pela peregrina helldza de 
a.lgun::; elo::; motivo:; rcgion u,e:; ele qu e ::;e 
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compoe, do qn<' propriamente pela urdidu
ra philo::;ophitil cio tonju11to, a qur (alta a 
tonsi..;t <'IH:la l' por velr.es a hôa <kducção. 
K tod<l da um t rahillho <l<' Yalúr e de cf
feilo, que foi ma~dst ralnwntl' dPscmpenha
do p<'los :-rs. C'ola\o, Bcnetú, :\fack<'e, La
mas e SomC'rs ( 'oc k ' . 

O r<'c;;to do progTainnrn fo i confiado ús ta
kntosas filh<ls do promotor <lo co11terto . 
que porfiaram c•m propordonar-no::> dPlicio
;-;as <'111o<;Õ<'::> d 'arll'. A pianh;ta, D . :\faria 
Rr_,. Cola<:o, l'lll tuja, ccl ncação se felr. mais 
direc t arne11te Sl'nlir o inlluxo patt>rno, é 
hoj e uuut nrl.isl<l que se ouve tom iniinito 
prctlr.cr: a C'lcganda <' propriC'clade no phra
sNLr e a dclicn.d<'%<L <~ ül11 s t i<-idadc do toucli er 
irnpõc-nn jú l'OlllO unrn digna, suc<:essorn 
do scn i1H•st re. 1 >a «11nlora, D. Al ie-e, não 
ft t,cnclo 01tvid o clPpoi s do seu s<Jo111· a rti::;
t ko na 1\ ll e nianlnt, d<l\' ('lllOs dilr.<.'r que nos 
eau::;o u surJH' l'lr.tl o des<• 11volvimcnlo da :ma 
tark iosa , .<>li: d1• nwio soprctno , ontr'ora cl e
nrn:iindo delgada · dêl mnlleahilidack <ln sua 
inkrprl'tn<;ào d<'n r)l·ovas srg-u ras, tantan
do Calclclra e onl ro:; a111ig·os <' pouco depoi:; 
>fax l{e~'l'r, H<'.\llaldo ll ahn e D ehussy. 
D o tcm1w1·am<'11lo nrli ·tito da filhinha mais 
nont de l{c.' C'ola<;o, D. Anwlia. ninguem 
poclc·rú clu\'idar depois ele a ondr recitar ; 
ha!'\tarin a fornw torno disse a:; 1wqu<'na · e 
<'ntnntadorns pot'sins qm• I .opc·s \"i eira ada
pto u ú::; Sc<'11<•s <l'e11/<mts, ck Schumann e 
a matlC'ira tomo assimilou as inttexões elo 
::;eu p;rnncle m<•sln• de diec;ão, para se lhe 
poderem com·c'(h•1· desde jú fo ros legitimos 
de opt imn disr•11s<'. 

E o lllodo tomo po r c lln <' por ::>füt irmã 
J\Iaria foi dct11l11ad11 a g-rc'tciosa suite elo gc· 
11iaJ rom:mtito 11.lle1n ílo, <' apropria cssen
eia cl'essa oi>rn n q1H' o talento elo notavel 
po<'tn. porLugn<'% ne rcs<·c1lto11 um ii ovo en
canto, seriam l;w1l><• 111 mai s que bastan tes 
parn. nos g raYar no espiri to, por long·o 
tempo, um Lào IH'll o m onwnto artistito. 

::: 
·;: ·=· 

O profcs::;or ~\lhcrto Sarti organísou com 
requintado g·oslo artilstko uma sessão de 
musica Yocal , qu<' lt•von <1 d feito <'m 10 no 
!Salão do Thca t ro <l<' S . Carlos. Tornaram 
n·rlla part(• <• ximios solbtas, eomo D. )fa
ria Luílr.n. Od10a, D. Izab(.') Xorthwa,- do 
Yallc, D. Sarah :\farqlH':-. eh• Sousa. D.' i\Ia
ria Fc•1-ra% cln Co:-1tn Bra,-o e D. SdYia Xa
YÍ<'r C'ordl'iro l' os s rs .. \Jfrpclo ele )fosta
renhas <' Léon Dulouh(', qtH' tantaram um 
e scolhido rt'pcrtorio <l<· arias e romanzns. 
<·ntrc as qrnws alµ;nrnas do promotor do 
con t<' rto. 

Na 3. 1~ parte elo l'011certo ouviram· se al-

g'Ulb delido:-os <·oros d<• Sttrti, lPnclo um 
cxito ('xlntordimlrio o !Jailarico <' a D<'S
va1nula, a CWl('<fO da cantari11//(f {' a C'cm
çtio bisbilhoteira ('lll <(lH' .. lfe.wlf'111oi ... wl/es 
Oehoa, Bnwo <' :\[arqu<•s dt' So u::.a <'o l>a
rytono :\fascan•uha:, ('Oll<JUistaram, torno 
::;olistas, umn lill'g;a llH's"t' de hC'm m ereci
dos <lpplausos. 

Collal>ont rn111 tnnil><•rn u 'esk hcllo t on
certG a pr<'stig·ios<l pianist n , sr.ª D. Judith 
Lube ll o e o t ão apn•cia <lo violini sta, sr. 
Cesar Leiria. 

To Sn lil,o do C'onsi•n·atorio rea li sou -::;o, 
em 11 , uma f'cs !i~ d(' lio11w1111µ;cm 110 1>a.ry 
to110 p ort 11g; ttt•r. , s r. 1\ lfrcdo .Mn.s<·nr<•nlrns 

Co 11 s to n el e 11u11H' ros de en.nto e ele or
dw::; tra , s<•ndo ('::;ta dirig·id1L pelo sr. dr . 
• J OSL' cll' J> <IC L ll<I. 

Xão n·ee lwmos <·011 ' ' ile. 

Para 1~ a111rn 11 tion-~<' um eo1H·<•rto da 
pinuista ~\ng·(• liqu(' <IP BPer 110 Salão do 
Couserv a to ri o. 

J it n ã.o podemos d<ll' l'o11ta <l"<·lk n'este 
lllllllCl'O. 

Em 81 ck ja1H•iro (' 8 cl\•s te llH'lr. r ea lisa
ram-se os ultimos <·ont(•r!o::: ortlH•st racs do 
Polytlwnma, ii ào f11 lla11<l o 11 0 que estit iln· 
mrnciado pan1 hoje <' <l e cujo programma 
n ito t(•mos a inc1a tonhecimcnto ú clatn ern 
que CS(Te,·emos. 

O tom·Nto de ô l ü 11. 0 <la serie teve no 
programma a alH'rf um do flJ!Jmo11t ele Bee
t hoven , o P ee1· < iy 11 f ele ( l rkg', êl abrrtura 
do Hienzi ele \\' agnt• r , os Cantos do ??l<'ll 
paiz ele Thomaz de Limn , tH•ça que é sem
pre ouvida tom extrrmo 11 g raclo , a ahcr
tura do 'J'a11nltaiiser ele \\'ag·ner, llli1111 eto 
de 1>acl<'n'wski . .A um l,1;ri<·o de :\fac Do
wcll e 1llarclta 1!1mvara <k lkrlioz, sendo 
a maior parte elas p N;a::> muito OY11ciona
da ~ e alg·nmas at<' r cp<'tidas a pedido elo 
puhli<:o . 

Optimo foi lambem o contcrto de ', que 
teve um programma nimiamentc arti ·tico: 
A noiw rendida ele , metana. a suite do 
Sigurd Jon;alfar d<' U rieg·, a quarta 'yni
p lw11ia ele Cl lazounow, o p oema symphoni 
eo Pi11lcwdia de S ihl'lins <' a al)(•rtura dos 
Jl f esti-es ca11tores de \\"ag11rr. 

:\o <·on te r to <l e hoje, d twc to mm p:nte 
a cli ::;Uncta, pianis L<.t A11géli<1u e de Becr. 
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PORTUGAL 

() 110::;so glorioso pim1ista .Josó Yianna <la 
1\ loUn. deu lrn pouto cm lkrli111 (-1 <!°este me;r,) 
um cont'erto em que tcn.~ umn larg·a reprc
scu t a<;ã.o a musica portugtH'~a. 

N'ellc <'Ollêl borarain sua <'gpos<t, a primo
rosa, ('êlll tora que a sol'iC'dnclc• lisbonense 
tanto nclmira, uma pinnista nllemã. :\1. •11~ 
J•:dit.h .\ lbn'tht, e um ()lHlrtt'to entalão que 
nttualmcnte e encontra cm Berlim, de 
pa sagc•m. 

No programma qu<' trmw ú Yista se rnen
ci011êll11 cloi numrros de q1wrtcto de eor
dm;. vnrins nwiodias vo<:<H'S, <'ntre ellas 
Olhos 1u·r11·os, l'.Jsfrella, J,ar<1<1<·ira e Caça
r/ai', e obras pianisticas, JJal/(((la sobre 2 
1110!.ivos portugueses, C/111/((, Vito, etc. -
tuclo C'omposições do illustrc artista ()UC 
1w sua maior ia definem o <:::tract <'r elas nos
sas tarn;ões e motivo::; poputarc•s. 

E' optimo que lá fora se• torne• tonhcc:ido 
o nosso j'olk-lol'<' e Yianna ela :\Iotta, se rc
JH't ir este' g-enero de c·onc·c•rt os em Yitrio 
pontos ela ~\.llemanha, pn•starú um relc•
vanll' sc•n·ic.;o à sua terra rntl11I, quc• tudo 
tem ;t ln<:ra,r cm tornar-::m conhecida <' 
apr ocincln lú forn. 

.,. 
:::···::: 

No arl iµ;o que consagramos ultimamente 
ao8 .. lfailres Contem1wmi11s <fr l'f J,·!Jlle do 
êll>h<l<k Joubert. e:;;capou-nos mc•ncionar. 
<'tllrc o · compositores port ng·u(•zes que 
fig·uram na, Yaliosa antholop;ia, o nome 
do illustrc professor Ern<'sto Yirira, que 
u'clla concorreu eom um Inte1·l1((/i1tm. 

O l 1Jcco 1llusícal, que no::; honrou com a 
trnn ·crípção elo artigo, 11ão deixa de frisar 
o J;1p o, qnc muito de:o;c>jarinmos ter sido o 
pri 11H'iro a lastimar ::;<' cl'dll' tivc::;scmos 
con hc'ci mc•n to atlt<'S. O mo! h·o prova ,·cl 
qnc aquella folha, insimut p11ra a no;;::;a 
falta, é <tlH' no::; parece'. sohr<' pm•ril. inju~to. 
poi · <' ·qucter qur o :;r. En1<·..;to ncira foi 
o mai,; pn•stimoso fundador ela nossa reYi~ta 
e d'ella sr occupou sc•guicl:rnwntc até ao 
fim cl<t publicação do sc·n hri lhmlle Dic<"io-
11ario biog1·a1)hico, ist.o e\ dnrnnt.e na,da me-

n~s ele· q na t ro a1rno::;, i:.nia i nµ:ra t iclào maxi
llHl qu<•, iwm por hrin('adc•ira on por h.\'PO
llH"'<', :;p nos pode razoa,·c l111c111<' <lttribuir. 

Estú <·111 11osso poclc•r o 1. 0 vo lume do::; 
,. lnnw•s do Orplieo11 J>ol'f11f'1IS<' abrangendo 
um pel'iodo ele mais de dez ;urnos, de de 
110\'C'lll hro de rno2 até maio de l ~ll 3. 

E ' r<'almente. como diz o frontcspicio, 
uma «Conlrilrnição Flnl a hi toria da 
nrnsien <'m Portugal» e importa11tc tontri
hui<JlO :-;e th·ermos em viRta os altos ser
,·ic;os ()HC, sem discontinuidíldc, vem pr<'s
tan<lo o Orpheon ao clcsr11volvimc11to do 
p:osto rnnsi<:al na capitaJ do nor te. 

Nos ultimo::; annos então, Í..' curioso cons
tatar qn<' tocla a corrente de arlh;tas <'S· 
tranµ:c•iros, gra<;as ao 01p/l('()I}, se tem 
cannlisaclo para o Porto. E <'ss<l c·orrente, 
qu<' o 11os:,;o dcsamôr lishoeta pelils cousas 
crarte 11ào quiz manter, êlfast1rnclo antes 
pela indiff<'r<'n<;a e pelo nhandono o::; hons 
arti!;tns qtw no podiam ele quando cm 
qunndo visitar, trm eoneorriclo no Porto, e 
não pouto, para afinn.r o µ;osto publico, 
pnra <•sti11rnlnr o nosso nrtista e para crcar 
cm fim o amhiente ne<:essario [t <:ornprohen
::;ào das obras primas e ao respeito pela 
boa art<'. 

.Aqui cstadonamos e lú progTick-se : é o 
resultado fatal da diffcre11<;a de pro<:es o 

:.:: 

* * 
O nosso soprano ligc•iro, l•:rµ;in:t C:;1spnr, 

Y:rn rn.z<'nclo hoa earrcirn cm ltalia,. 
lJlti111n111l•nte foi convidada para tomar 

parte· cm um concerto cm 1\Tilrto, e infor
mam-nos que foi muito festejada. 

O profc•ssor .\lfrcdo Xapoleão r<'alis1l a 28 
na Liu:a Xa ,·al um variado e• attrnhente 
concl'1:to, rm <1UC alem do promotor deYc
rão tomar parte o illustrc Yiolini::;ta Fran
cisto lk11otó e o clístindo flaut i::;tn amadôr, 
sr .. Joseph Lazarus. 

Estit n1111m1tiada para <'ss<' to11<:crto a 
So11<1la <i /\'reutzer. alc1n ele \';lrins tompo
sit:õl'::> dl' .\lfreclo Xapoll'i'io, elas qu:ws al
g·unu\:; atompanhadas a orcht•st rn. 

Prinunos hoje os nosso,; leitor<•::; clê1 sem
pre i111<'rc•s:;antc chro11ica nw11snl, t·om lJU<' 
o no::;i;o querido amigo Al'fo 11so Varg·as ha 
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tantos annos illn::;tra estas png'inas. Senti
mol-o duplarnent<', Yisto o mot Í\'o ser a 
raltn de snu<l<' do nosso clelliC'aclo <:ompa
nllci ro de rcdaec:ão, a q1wm ele to<lo o 
c:orn<;ão dr:-;cjnmo::; nrn prompto rei-;tn lwkci-
11w11 to. 

* * * 
Em 8 d'0slc mez ten} loµ:nr no ::nlão 

.Jnrcli1ll <ln Trindade (Porto) uma <'ntantêl
clora f <'si n, CX(' Jn:;i yamcnte Yotada ú ca11-
rr10 1101·tu91t('Z(l. Exccutaram-S(' l'Omposi
\ÕC'S <·nrntlrristic:as de J\ ntonio Vinuw1, 
l•'e rnnnclo l\foutinho, Julio i\Toutinho, Luiz 
<~l1<·sncln, AllH'rto Pimenln, l•~ 1·11<'fiío J\faia, 
J\l:uuH'l 1"iguc•ircclo, Oscm· ela f3 il nt e Anrão 
de Ln('<'r<la. 

Esi<' ultimo compositor, qur, ('Orno t' no
torio, se clisling·ue por urn raro talt>nto de 
co11Prf'1tCit•r e <k c:rilito <l'nri<', fez uma 
hrilha111<• <'xposição :)Obre a incloh• ela nossa 
c:an<;ào e sohrc ,·arios a sumpto=- de f'olk
lore. 

Pareteu-nos tão inten'.-snnk o <'xlrado 
que o J>rim<•fro df' .Janeiro puhlitn cl'essa 
110t:wel c:onfcrcnc:ia., C[U(', com it deYida 
prrmissrto do bri llrnnte cliario portuense, 
11ão rc'sist imos á tentação dr o r<'cortar 
para os leitores ela Arfe. 

Diz o ./a11f'iro referinclo·sr ao dr. Aarão 
de Lac:ercla : 

«Considera a Canção porl ng·uC'za como a 
result<lllk de elementos remotos e espar
sos. Fnlla nos elementos to11:-;titutiYos da 
nn,cionnliclaek: nas inflnentias arabe e 
g-olica, p;allo-franka e gnllo-roma11a. Cita 
os Ycstigio:.-1 elas fostas pag·its eiltTe nós e 
c'xistentes <'ntre os germanos PstallClina,·os. 
Hckrc•-sc ú festa de S . • João <'cita ostra
balho dhnographicos ele Hoc:ha Peixoto. 
Faz urna exposição dctalhacln ele todos os 
prcc:<'clcn l es hi ·toricos da Canc:ào, ref Prindo
sr cs1wc:ialmente á do Fip:u<.'iral de nm i11-
ter<'~se enorme. (Para a c:arntlC'risar foi 
executnda ao piano pelo profc::.sor sr. ::\fa
nurl Fig·ueiredo). Cita os cliYersos c:ic:los 
litlC'rarios das Gestas. Fala na falta de do
<·unw11Los com notação musicnl r 111 Portu
gal, pnra se trHçnr a cur va (• ,·olntiYa ela 
mnsic:a entre n ós. 

Hd<'r<' -se aos nossos troYaclorPs, lendo 
um. YC'rsos elo Cancioneiro de· J). DiniJ~. Cita 
a sep;uir o c:iclo greco-latino. l•'ala elcl lu<:ta 
<la <'µ.-reja <·on tra o el<'nwn I o prof ano tão 
p0culi1n ú arte popular, rdc•rinclo-se' ao 
lndkc <' xpurg·atorio de 1G 12. Estn<ln a <lc
cad<'1wia ela arte popular <' o st>n n hando
no por parle dos cultistns. 1\11 nli.-a a :\au 
Cntnrinf•l;t e a r<'spccth·n i1111sk11. c•xiraída 
do Ji Yro ha, dias publicado por l>c,dro Ecr-

nm1drs Thomnz sobre que fala tambem de
moradamrn t <'. 

Define• o romantismo e faln nn formnçrto 
Jolk·lorka. nos cli\'crsos paizes e em P ort11 -
gal. Hdcre-H<' no sentido das l<'11clns e ús 
escolns d(' i11f('rprclação mitoµ;rnphít11. 

Carac:ll'risa a ideia da eYohu;fto pr<'domi-
11aill<' <'Ili todas a c:ie11c:ia cl<':)cl<' Darwin. 

Portuµ:al l<'rn depois esp<'Cifü'S r<'f Pn•nti
ns. fazc•1Hlo o dr . .Aarão de Lnn•rcln a histo
ria do n'11nstimrnto elos csqu<•t·iclos tc'nrns 
nnc:imW<'s. l•'1lla nns quatro zonns da tnn
ção apr<'::'<'11fnda:; por Antonio Arro,,·o e 
r:::.hula. por fim ns melodias pop1ilnres por
tn~nH'zns tom urna i11tere , santissimn Pxem
plflitac::to rnus it11l feita ao pia11 0. l"c;1, n. 
compnrnção cln Auror n ela I!hn ek S. l\fi
p;nel eom um coral lutrriano pnrn mo trnr 
n sn1wl'io l'ida<le tla ideação pop11lnr. 

Tcrmi11a por clc'finir o actual mo,·inwnt o 
littcral'io <'m que a no\'a g·crn<;ão te m tão 
grande 1n1pel n cumprir». 

Tamh<.'m S<' r<'Íl'riu o orador n nm opus
tulo elo dir<'<:lor dn nossarevisl:i, <'lw11so11s 
et I11sfr111>1i'1ifs, publicndo ha n11nos, e fel -o 
em ten11os ele tito rcqui11tncla to rl c;1,i11, q1rn 
iioi; to1-rc o cl<',·cr de aqni lh e c:011sign a r
mos o melhor dos nosssos agr11dcd nw11 loR. 

Xo .J. 0 <·011gT<'sso pedagog·i('o c1ue n J,i_qa 
Xacioual <f' l 11sfr11t·çtto Ya<' pro111on• r nn 
pro:ximn Pnsl'lioa . <lc,-c realisnr-s<' 11111 ton
c:urso <i<' cant·i'><'S estolar<'S. 

Não ('RI c'I n'i11cln publicado o prog-rnrnma 
cresse ('011('111'80. 

::: 
:;: ::: 

Da />roredol'ia Cenfral da Assiste11cia de 
J,isboa rc•tC'l>ernos uma circular <' Ynri<ts 
lista eh sul>snipçâo. c:onYidanclo-nos a 
tornar puhlil'os os intuitos philantropitos 
cl'<'ssa inslilui<;uo e a recolher na nossa 
administ nH:ilo quarsquer dona ti ,·os, tom 
que os kitorc's cl'esta. folha des(',Írm contri
lrnir para nux ili o da. referida. J'ro1·edol'ia. 

Não hc;:;i(nrnos cm exorhitar mo111C'11l a 
neai11<•11Le cln nMsa missão de mc' ros thro
nistas d'nrl<', para fa>-:crmos o npC' llo dese
jado, Yislo trntar-se de uma tn111pa11ha (·a
ritatin1 , que' 11ão pode dC'ixar dr SCI' sy 111 -
pathil-n a todos. 

A / 'rore<lol'ia <listrihue rsmolns nos ne
C<'ssit a dos. fntulta aos dorn t C'S pohn•s o 
tratanwnlo de que carrc:rm, f'o 1·11<•tc ali 
m<'nt:H:ào lati<•a ús c:rem1cil1hns, s111Jsi<lin r 
nlh<'rg·n o:; ,·elhos, auxilia os <'slrnlnnt cs 
inte lli g<' ufr!-l , pro~ura <'m 1H'<'go nos <IC'sc•rn 
pr<'gados Jcwn cm s1mmm o <·011forto, a 
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esmola, o apoio moral e ma tcrial a todos 
os dc;.;lwrdados ela fortuna. 

l•:s. e vasto plano philantropico e;arece do 
anxilio de grande nu11wro ele pnrticularcs, 
e <'$Se auxilio tanto se pode tn1dnzir por 
da.clivas isoladas como por qu:rntias pagas 
periodicamente. 

Ahi fica pois o aprllo, com os nossos YO
los prlt1s prosperidades de tão mrritoria 
l'miclac;rto. 

ESTRANGEIRO 

Por occasião do c·e•ntcnario de Robrrl 
Volkmn.nn, CJUe car eni G de•, abril de 191!), 
projecb1-se a erecc;lio ele utn monumento 
c'rn Lommitt:r.och (S11xe), terra nntn.l cl'c•sse 
m;timndo compositor. 

C;1rl 0oldmêlrk . qur complrl;1rit cm maio 
proximo o seu<-•">.º n1rnh·c·r:;ario natalicío, 
nincln se dedica à composic:fto. Di:r. <'li<' <1110 
He não é• Yelho pnrn co111pôr c•rnqnanto Yhe 
n pli;mtasia e o espirito c's!ú são. 

::: ::: * 
Em Holonhn pensa-8c na <:rl'n<;ào ele umtt 

e' tola ele Yiolaria, com tnradcr profis~io
nnl <' prntico, <1ue l<'nha por intuito o en
sino elo;.; melhore prO<'l'8808 ele <:onstrucçào 
elos in . trumenlo~ cl'ntTo. 

O cnrso deY<.>rú 8C' r <lr dois ou trrs nnnos 
e 8C'rÚ rlirigido pelo dolC'iro Fiorini. <tu<' 
tc•m ,.i,·ido em Mnnieh. 

A falta de cantorrs Jr,·ou nnin. compa
nhia de' opera lyrica ele• Xonl York a em
prchcndrr a fundação de· nm ton ·en·arorio 
<'xtlnsiYan~<'ntr YotaL onde· se' mini trr o 
rnsino do canto nos tid;Hlàos americano::;. 
CflH' qui:r.cr<•m seguir n tíl1Tc·irn. 

Em Pnris formou-se um comi!<' para, se' 
C'rig·ir sobre o tumulo cl<' Hnul Pugno um 
l>rn;to destinado a honrnr n . ua memoria r 
a rrcordar o tnlrnlo do gTn11cle• <lrti;.;ln que' 
ntn ha d 'rx tingnir-s<'. 

O mncstro C'lc·ol'ontc• C'11m1Hmi11i nhriu n 
<'JlOl' ha lyri<:n do McLrnpol i f n110 de Kew
\' ork com o Do11 (J11ícl1 otle de• J\lassend, 

:wg-uindo·se-lhc a Jfonna Vonna de Henry 
Févri<'r e a Luisa de C'harpc11ticr. 

Corno se sa bc, o nosso t011 hc•ticlo mncstro 
l'c•z-sc <'m1n·c'zario de g rnndc•s tornpanhias 
JyricaH t.1111<•ricanai::. 

Soh o psernlonymo dr r:oim111s pnhlicon 
ng-ora o prnl'r,.;sor ('p::;a1·r Png-lia, de' Bolo
nha, nm op1rtnlo etc tomh<lte, Strauss, 
Drb11sslJ <' Companhia, rm que· não(' posi
t iva111<'n(C' terno parn os <·or,,·pl1cns da 110,·n 
e•scoln. 

~:-to tonh<'ccmos a ohrn, que nos di:r.cm 
sC' r silu·<·ra., quasi até ú hrntn.lic lndc, e so
br<'f udo C'SJ)irituosa e Jwrn h nnHH'ndn. 

1'<'m eansaclo $Cnsac;ão c'm Lonclrcs o fa
cto de• :-1c ;iuctorisar a r<'prrscnta<;ào dr um 
dnl1lltl <k Parker, Jo.w: e os seus irmi'ios, 
vii,;fo ntc'· hoje serem cxprr. s:rnwnte prohi
hiclas toda:; as rcpn'Rcnl<1<;Õ<'s tlicatra.e:; 
l·om n:;smnptos hihli<.:os. 

P:trN·c• que a ccrrnnrn. lo11tlrinn , nhso luta.
rnc•11tc i 11trnn;:;ige11tr n '<'sse cnpi lulo ntó 
ngorn, se' n1e torna1Hlo mais tol<'rn,1~tc e 
p rog· r<'8iÜ ,. a. 

.. \nmmda o S. I. J/. qne' o granel<' eom
po8ilor <' me, tre 8aint-8ai•m;, <tlH' se cn
l'011t rn al'fualmentc no C'niro, pnrtirú clcn
t ro ('111 ponto para Brnxc•llas e J\fontc Car
io, d i rig'inelo -sr em srg·uidn 7)(1 ra f ,isúo(( 
011de• \ '<' Hl prrsiclfr e1os c•usnios dn.s suns 
oprn1s I 1rosn]>ina e Smnsilo e l>aiila. 

l•:is ahi nmn notidn V('rdn<lei nimrntr 
Sl'11sntional para nós! 

1•:111 n,,·ançada rdndr <'no ul!imo prdodo 
da rni8t'ria fallrccu n sr.ª D. Cnrlo!n. .Joa
qui11a F;u'in . filhn lrgitima elo nrnPslro .Joa
quim t'nsimiro .Junior. un1n elas nrniores 
µ;lori;1s dil nrn$iCa. port 11g-1wzn no sctnlo 
pa:;f;aclo . 

. Joaqním Cnsimiro clC'ixon nnin oulrn fi
llin, <'s8il nnturnl, a JH>Pfi:-;n, D. An~lrli11a 
Yidnl. 
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